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O Amanhecer e o Ser Humano...
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Quem já não 
acordou num 
péssimo dia ?

E quem já não se 
deparou com um 
funcionário ou 
colaborador mau 
humorado?

Este é o Ser Humano!
Isto é ser humano!

Isto é Prestação de 

Serviços!!



Frases do “passado”...
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O Mercado não 
paga por este 

tipo de serviço!

A área de manutenção A área de manutenção 
está sempre localizada 
em baixo de escadas, 
ao lado de ETEs, nos 

subsolos, etc...

A nossa área não 
é monótona..

temos que apagar 
vários incêndios 

toda a hora...

É matar vários 
leões por dia....

Manutenção não Manutenção não 
é vista como 

investimento... e 
sim como 
despesa!
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Frases do “passado”...
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O Mercado não 

paga por este 

tipo de serviço!

Este será o meu grande desafio!!

Como torná-lo atrativo??

!



O&M – Impactos iminentes
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“Confiabilidade”

Continuidade dos Negócios



O&M – Impactos iminentes
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Saúde & Conforto

“Condições para se produzir”

Qualidade no atendimento e 

na solução de problemas



O&M – Desafios
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Quais 

serão 

então e 

de fato, 

os nossos 

desafios?



Engenharia de Manutenção
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Engenharia de Manutenção
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Desafios em O&M

Planejamento de O&M

Identificar de forma eficaz as 
expectativas e necessidades do 
Cliente e Projeto

Exercitar a visão à médio e longo 
prazo (Planejamento e Controle) 

Aplicar o conhecimento / a experiência adquirida, ser 
flexível e ter cultura de mudança

Planejar com Inovação, baseando-se em condições por 
estado, tempo e criticidade (preventiva) 12



Desafios em O&M

Planejamento de O&M

Aplicar conceitos de preditiva e 
detectiva

Identificar e contabilizar as corretivas 
planejadas

Rever e atualizar a classificação de corretivas (tempo e 
solução)

Investir em indicadores, na identificação de níveis de 
serviço e no monitoramento contínuo

Investir em Engenharia de Manutenção
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Desafios em O&M

Identificar necessidades para a 
continuidade do negócio e 
treinamento de equipes

Considerar a mitigação de riscos

Implantar estratégias como a “Gestão à Vista”

Investir na identificação de competências e na capacitação 
de profissionais e colaboradores 

Investir em Gestão – No monitoramento contínuo de 
processos e resultados
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Procedimentos de Trabalho



Desafios em O&M
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“Quem 

não 

Monitora 

não 

Gerencia”

Definir

Metas

Definir

Métodos

Capacitar

Treinar

Executar

Implantar

Coletar

Dados

Checar

METAS vs RESULTADOS

Agir

Retroalimentar o 

processo, adequando-o 

com base nas lições 

aprendidas

Plan

DoCheck

Analyze



Cases
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Gestão da O&M
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SIEMENS – Avenida Mutinga 3.800 – SP

• 109.000m2 de área total

• 45.000 m2 de área verde

• Prédio Principal com 18.000 m2

• Edifício de Serviços com 3.000 m2

• Sede da Empresa no Brasil

• Operações Especiais



Gestão da O&M
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SIEMENS – Avenida Mutinga 3.800 – SP

• Busca por uma operação 

mais sustentável

• Uso de ferramentas de 

gestão

• A adoção de um sistema 

de monitoramento de 

insumos (água, energia, 

etc)

• Planejamento & 

Controle da O&M



Gestão da O&M
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SIEMENS – Avenida Mutinga 3.800 – SP

Exemplo de Controle sobre o Planejamento de Operação & Manutenção

• Manuais de O&M periodicamente 

atualizados

• Centralização das Informações 

Técnicas

• Modelos de Relatórios e Check-lists 

em uso na O&M

• Diagramas Esquemáticos

• Definição do Planejamento para o 

Período



Gestão da O&M
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SIEMENS – Avenida Mutinga 3.800 – SP

Exemplo de Uso de Ferramentas de Gestão – Tomada de Decisões

17,8

13

7,3

62

Volumetria AVAC (%)

Preventiva

Corretiva Programada

Corretiva

Ajustes de Vazão

Retrocomissionamento



Gestão da O&M
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SIEMENS – Avenida Mutinga 3.800 – SP

Exemplo de Uso de Ferramentas de Gestão – Monitoramento de Consumos

Acima de 80 medidores (físicos e virtuais)



Gestão da O&M
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SIEMENS – Avenida Mutinga 3.800 – SP

Gestão de Planos de Ação & Novos Investimentos - Resultados

46,8

34,1

19,1

Manutenções por tipo (%)

Preventiva Corretiva Programada Corretiva



Gestão da O&M

23

Banco Santander – SP

• 04 grandes Centros Administrativos

• 01 Data Center – São Paulo

• 01 Data Center Sustentável - Campinas



Gestão da O&M
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Banco Santander – SP

• Busca por uma operação 

mais sustentável

• Planejamento & 

Controle da O&M

• Uso de ferramentas de 

gestão

• A preocupação com a 

qualidade e segurança 

em sua operação



Gestão da O&M
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Banco Santander – SP

Exemplo de Planejamento de Operação & Manutenção

• Manuais de O&M periodicamente 

atualizados

• Planejamento por estado e 

criticidade (prioridade)

• Modelos de Relatórios e Check-lists 

em uso na O&M

• Rastreabilidade de Equipamentos 
(TAG)

• Uso de “Gestão à Vista”



Gestão da O&M
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Banco Santander – SP

Exemplo de Uso de “Manutenção à Vista” em suas instalações



Gestão da O&M
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Banco Santander – SP

Exemplo de Adequações & Certificações – NR 10

Processo de adequação Ferramentas Isoladas para Eletricistas 
de todos os sites visando a segurança operacional e 

atendimento a NR-10

Fixação de Portas Cadeados nos Painéis Elétricos e 
implantação dos cadeados para Bloqueio, visando atendimento 

a NR-10



Gestão da O&M
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Banco Santander – SP

Exemplo de Adequações & Certificações – ISO 14.001

Aquisição de Cilindros para 
Armazenamento 

Fluido Refrigerante Contaminado

Balança para pesagem dos 
Cilindros para quantificar fluidos 

refrigerantes para descartes 

Vistorias para prever 
adequações para ISO 14001

Descarte ecológico de lâmpadas fluorescentes usadas nos sites administrativos.



Gestão da O&M
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Banco Santander – SP

Gestão de Planos de O&M, Equipes de Trabalho e sua Capacitação

Formulários para avaliação de 
capacitação de equipes 



Gestão da O&M
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Banco Santander – SP

Gestão de Planos de O&M, Equipes de Trabalho e sua Capacitação

Planejamento & 
Confecção de 

TAGs
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Sites, Blogs e Comunidades:

� www.abraman.org.br - Associação Brasileira de Manutenção
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� www.manutencao.net - Rede Brasileira de Manutenção  
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� Blog Alexandre Lara: http://alexandremflara.wordpress.com ou 
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Principais Conceitos

Espaço para 

Perguntas &

Comentários
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